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TEXTO DE APOIO

Sebastianismo e Quinto Império

Num texto solto escreveu Pessoa que o erro político fundamental tem sido julgar que pode haver uma política verdadeira; não há, há só uma política útil. Só a ciência busca a Verdade e a quer. Mas, quando diz a ciência, o poeta pensa numa sabedoria dos mitos e dos símbolos, sabedoria que, essa e não outra, pode conduzir ao saber do que é Portugal. Por isso escreve, logo a seguir: Esta é a primeira Nau que parte para as índias Espirituais, buscando-lhes o Caminho marítimo através dos nevoeiros da alma, que os desvios, erros e atra​sos da actual civilização lhe ergueram.

Respondendo a uma entrevista feita pelo jornalista Augusto da Costa em 1934, Fernando Pessoa afirmava a sua confiança em que Portugal poderia vol​tar a ser uma grande potência construtiva ou criadora, um Império, (...). Para tanto, seria necessário antes de mais nada levantar o moral da nação, abatido pelo complexo de inferioridade em que caímos historicamente.

Ora, disse Pessoa, só há uma espécie de propaganda com que se pode levantar o moral de uma nação – a construção ou renovação e a difusão conse​quente e multímoda de um grande mito nacional. E mais adiante, significativa​mente: Temos, felizmente, o mito sebastianista, com raízes profundas no pas​sado e na alma portuguesa. Nosso trabalho é pois mais fácil; não temos que criar um mito, senão que renová-lo. Comecemos por nos embebedar desse sonho, por o integrar em nós, por o encarnar. Feito isso, cada um de nós inde​pendentemente e a sós consigo, o sonho se derramará sem esforço em tudo o que dissermos ou escrevermos, e a atmosfera estará criada, em que todos os outros, como nós, a respirem. E concluindo: Então se dará na alma da Nação o fenómeno imprevisível de onde nascerão as Novas Descobertas, a criação do Mundo Novo, o Quinto Império. Terá regressado El-Rei D. Sebastião.  

(…) 

Num dos seus apontamentos definiu Fernando Pessoa o Sebastianismo deste modo (e por isso se chamava e lhe chamaram um Sebastianista racional): um movimento religioso, feito em volta de uma figura nacional, no sentido dum mito. No sentido simbólico D. Sebastião é Portugal: Portugal que perdeu a sua grandeza com D. Sebastião e que só voltará a tê-la com o regresso dele, regresso simbólico [...] mas em que não é absurdo confiar.

Como pode suceder existencial e socialmente um tal regresso? Pessoa res​ponde noutro texto, através de uma teoria próxima da ideia da metempsicose
: A alma é imortal e, se desaparece, torna a aparecer onde é evocada através da sua forma. Assim, morto D. Sebastião, o corpo, se conseguirmos evocar qual​quer coisa em nós que se assemelhe à forma do esforço de D. Sebastião, "ipso facto" o teremos evocado e a alma dele entrará para a forma que evocámos. Por isso quando houvermos criado uma cousa cuja forma seja idêntica à do pensamento de D. Sebastião, D. Sebastião terá regressado, mas não só regres​sado modo dizendo, mas na sua realidade e presença concreta, posto que não fisicamente pessoal.
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